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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. Enquadramento 

 

 

O Castelo de Almourol é dos monumentos militares de origem medieval mais 

emblemáticos e cenográficos da reconquista, sendo, simultaneamente, um dos que melhor 

evoca a memória dos templários no nosso país.  

Quando em 1129, as tropas portuguesas conquistaram este ponto estratégico do país, o 

castelo já existia e denominava-se Almorolan, sendo entregue aos templários que o 

reedificaram, quando da reconquista por D. Afonso Henriques (112-1185), que os 

encarregou do povoamento do território entre o rio Mondego e o rio Tejo, e da defesa da 

então capital de Portugal, Coimbra. 

Tendo perdido a sua importância estratégica foi deixado ao abandono, provocando a sua 

ruína. 

No séc. XIX, é como que "reinventado" à luz de um ideal romântico. Este processo, 

iniciado um século antes, foi definitivamente consumado pela intervenção dos anos 40 e 50 

do século XX, que adaptaram o conjunto a residência oficial da república portuguesa. 

O castelo de Almourol é o objeto de estudo deste trabalho que pretende contribuir para a 

revitalização do monumento e toda a sua envolvente, nomeadamente através da realização 

de atividades de vária ordem que possibilitem a inclusão do castelo nos roteiros turísticos 

nacionais e concelhios. 

O Castelo de Almourol assume um papel importante no desenvolvimento do Concelho de 

Vila Nova da Barquinha, dado que, para além de ser classificado como imóvel de interesse 

público, é também uma referência dos castelos de Portugal, com uma forte ligação à 

história dos templários. 

É além do mais um monumento nacional capaz de gerar fluxos económicos substanciais 

para um Concelho como o de Vila Nova da Barquinha. 
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1.2. Objetivos 

 

 

Pretende-se com este trabalho realizar um estudo do castelo de Almourol de forma a 

contribuir para a sua revitalização. Para concretizar este objetivo foram definidas as 

seguintes etapas de trabalho: 

1. Caracterização arquitetónica e construtiva do castelo de Almourol  

2. Estudo e caracterização da rocha utilizada na construção do monumento para 

posteriores intervenções que sejam necessárias, na deteção e possível intervenção 

das patologias existentes nas muralhas e na torre de menagem. 

3. Apresentação de atividades que atualmente se praticam em castelos de Portugal 

com o objetivo de ajustar esse dinamismo cultural e desportivo para o castelo de 

Almourol. 

Pretende-se deste modo avaliar a possibilidade de inserir o castelo de Almourol em roteiros 

turísticos já existentes ou outros que possam surgir e consequentemente, dinamizar e 

revitalizar não só o castelo, mas todo o concelho em que este se enquadra. 
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1.3. Método/metodologia 

 

 

Depois de concluída a primeira fase deste projeto, que consistiu numa observação do local, 

caracterização geográfica da área, dinâmica populacional, acessibilidades ao castelo e 

inventário do património cultural existente na área de influência do monumento, deu-se 

início a esta segunda fase, constituída por seis capítulos organizados da seguinte forma: 

 Capítulo I – Introdução com enquadramento, objetivos e metodologia. 

 Capítulo II - Caracterização arquitetónica que aborda a construção, as campanhas 

de restauro e as funções que o castelo de Almourol teve ao longo do tempo e se faz 

uma breve descrição dos castelos que a ordem templária construiu em Portugal. 

Ainda neste capítulo se ensaia uma definição tipológica de castelo.  

 Capítulo III – Refere-se as patologias da pedra em monumentos e as suas principais 

causas, descrevendo-se as técnicas de intervenção e, também, de prevenção das 

patologias. 

 Capítulo IV – Descrição e interpretação dos resultados dos ensaios realizados em 

laboratório e também o ensaio com esclerómetro realizado no castelo de Almourol. 

 Capítulo V - Principais patologias detetadas no castelo, suas localizações nas 

muralhas e na torre de menagem e análise dessas patologias e de intervenções que 

poderão ser feitas para a sua melhoria. Descrição das últimas intervenções 

realizadas no castelo de Almourol. 

 Capítulo VI – Algumas atividades que ocorrem em castelos de Portugal e 

apresentação de propostas para a realização de atividades culturais e desportivas no 

castelo de Almourol de modo a tornar possível a sua inclusão nos roteiros turísticos 

promovendo deste modo a revitalização do castelo e da sua envolvente.    

 


